
Agora, o jeito 
é cuidar dos 
meus filhos, 
que ainda são 
pequenos. 
No caso 
deles, ainda 
dá tempo 
de prevenir" 
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bombeiro hidráulico 
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Futuro comprometido 
Pesquisa norte-americana comprova cientificamente o que muitos já sentem na pele: uma infância marcada por fatores 
como pobreza, má alimentação, desestruturação familiar e violência doméstica cobra um sério preço na saúde dos adultos 

Carlos Mou CB D A Press 

Segundo o Estatuto 
da Criança e do 
Adolescente, é "dever da 
família, da comunidade, 
da sociedade em geral e 
do poder público 
assegurar, com absoluta 
prioridade" os direitos 
básicos de toda criança, 
como saúde, educação e 
dignidade. Isso significa 
dizer que todos, mesmo 
aqueles que não têm 
filhos, também são 
responsáveis pela 
proteção de todas as 
crianças. Além disso, 
milhões de reais dos 
cofres públicos são 
gastos diariamente no 
tratamento de doenças 
que poderiam ser 
evitadas, caso os direitos 
das crianças fossem 
respeitados. Assim, 
promover o bem-estar 
das crianças é uma 
forma de respeitar a lei e 
fazer com que mais 
recursos possam ser 
aplicados em benefícios 
para toda a população. Maicon, 26 anos, com Maicon Douglas, 8, e Carolaine imite, 6: trabalhando com reddagem de fixo, ele faz de tudo para que os filhos possam só brincar 

u ma rua estreita, com o as-
falto ainda novo, leva à 
construção simples, parte 
de alvenaria, parte de ma- 

deira, onde as duas crianças brin-
cam com os primos e vizinhos. 
Na casa, com o quintal de terra 
batida, cravada no meio da Es-
trutural — cidade que cresceu es-
premida entre um lixão e a rodo-
via que lhe dá o nome —, mora 
Maicon Carvalho de Almeida, 26 
anos, reciclador e pai dos dois pe-
quenos que se distraem na porta 
de casa, Maicon Douglas, 8 anos, 
e Carolaine Jamile, 6. As crianças 
dividem o tempo entre a diversão 
e os estudos, na escola perto de 
casa. Enquanto isso, não muito 
longe dali, o pai tenta retirar do li-
xo o sustento da família. 

Mesmo com menos de 30 
anos, a saúde de Maicon Carva-
lho já não é das melhores, culpa 
da alimentação ruim que teve 
na infância e do trabalho preco-
ce. Desde os 8 anos, o reciclador 
já trabalhava como gente gran-
de. Hoje, luta para que os filhos 
não sigam o mesmo caminho e 
tenham sua saúde prejudicada 
desde cedo. A milhares de qui-
lômetros de uma das cidades 
mais pobres do Distrito Federal, 
pesquisadores da Universidade 
de Pittsbugh, nos Estados Uni-
dos (EUA), comprovaram o que 
o pai brasiliense aprendeu na 
prática: situações de vulnerabi-
lidade, como fome e trabalho 
infantil, deixam marcas na saú-
de das crianças que permane- 

___cern,duzante.avidatoda— 
Segundo o estudo norte-ame-

ricano, crianças que não têm 
condições mínimas para crescer 
e se desenvolver plenamente, 
especialmente nos primeiros 
anos de vida, têm chances muito 
maiores de desenvolver no futu-
ro problemas cardíacos, enve-
lhecimento precoce e inflama-
ções. "As razões são muitas e vão 
desde a exposição a toxinas e 
uma dieta mais pobre de nu-
trientes até aspectos ambien-
tais, como menos oportunidade 
de se exercitarem fisicamente 
por morarem em bairros insegu-
ros", conta Karen Matthews, uma 
das responsáveis pelo estudo, 
em entrevista ao Correio. 

A pesquisa conduzida por 
Karen avaliou a saúde de 200 
adolescentes. Os que vieram de 
lares mais pobres e foram mais 
expostos à violência doméstica 
ou à desestruturação familiar 
apresentaram artérias mais en-
durecidas, pressão cardíaca 
mais alta e tiveram mais mo-
mentos de raiva e hostilidade 
do que os que cresceram em 
condições mais próximas das 
ideais. "Isso acontece porque 
são crianças mais expostas ao 
estresse, já que suas vidas são 
imprevisíveis. Além disso, essas 
famílias têm menos recursos 
para tratar o estresse", explica a 
pesquisadora americana. 

Karen conta que essas crian-
ças também têm uma postura di-
ferente quando pensam na vida 
que levarão quando crescerem. 
"Elas são menos otimistas sobre 
seu futuro — o que, de certa for-
ma, mostra um realismo diante 
da vida — e experimentam muito 

fosse assim, talvez hoje eu não ti-
vesse alguns problemas de saú-
de", conta o pai, que reclama das 
dores constantes, principalmen-
te na coluna. 

Para a presidenta do departa-
mento científico de Nutrologia 
da Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (SBP), Virgínia Weffort, 
além do problema da falta de co-
mida, toda a população, inclusi-
ve a mais pobre, também sofre 
com os efeitos da alimentação 
incorreta. "Muitas vezes, não se 
trata de quantidade, e sim de 
qualidade. Em todas as classes 
sociais existe o hábito de comer 
alimentos ricos em gordura e  

açúcares e pobres em vitaminas 
e nutrientes. O resultado é um 
atraso, por vezes irreversível, no 
desenvolvimento dessas crian-
ças", conta a médica. 

Os preços e a publicidade de 
alimentos pouco saudáveis aca-
bam atraindo os pequenos. "Uma 
criança pobre, que ganha R$ 2 do 
pai para comprar um lanche, em 
geral vai utilizá-los para comprar 
um biscoito e um refrigerante. 
Dificilmente ela vai comprar 
uma fruta, que, aliás, muitas ve-
zes é até mais cara", exemplifica 
Virgínia. "Não bastasse o fato de 
se alimentarem pouco, elas se ali-
mentam mal. Isso se reflete no  

baixo crescimento e desenvolvi-
mento intelectual mais lento, 
mais riscos de ateriosclerose, dia-
betes e problemas cardíacos", 
enumera. 

Além da falta de alimentação 
adequada, o abuso sexual, a vio-
lência doméstica e o trabalho in-
fantil são algumas entre as tantas 
violações aos direitos das crian-
ças que fragilizam a saúde dos 
pequenos — tanto no presente 
quanto no futuro. "Os primeiros 
três anos de vida são quando a 
criança se torna mais vulnerável, 
mas por toda a infância esse tipo 
de violação é altamente prejudi-
cial", conta Mário Volpi, coorde- 

nador de relações institucionais 
do Fundo das Nações Unidas pa-
ra a Infância e Adolescência (Uni-
cef) no Brasil. 

Nesses casos, o dano tambént 
é permanente. "Esse tipo de si-
tuação gera na criança senti-
mentos negativos — como a cul-
pa — e problemas de autoestima 
e autoimagem, que levam ao 
baixo rendimento escolar e difi-
culdades no relacionamento 
com outras pessoas, por exem-
plo", aponta Volpi. "Da mesma 
forma, se a criança for mantida 
protegida dessas experiências, 
ela terá chances muito maiores 
de se tornar independente, au-
tônoma, ter sucesso nos estudos 
e, no futuro, lidar melhor com si-
tuações de perigo." 

O bombeiro hidráulico Nadir 
Alves Moreira, 49 anos, demorou 
mais de quatro décadas para sen-
tir os efeitos de uma infância 
cheia de adversidades. Nascido 
na zona rural de Cavalcanti (GO), 
com 10 irmãos, ele nem se lem-
bra quando começou a trabalhar. 
"Desde que me entendo por gen-
te eu já trabalho, mas, com 12 
anos, passei a fazer isso como 
gente grande", relembra Nadir, 
que hoje mantém cuidados cons-
tantes com a hipertensão recém-
descoberta. 

Assim como Maicon Carvalho, 
ele também acredita que se tives-
se aproveitado melhor a infância, 
talvez sua saúde hoje fosse me-
lhor. "Infelizmente, não deu. Com  
muitos irmãos e morando na ro-
ça, tive que começar a trabalhar 
muito cedo", justifica. "Agora, o 
jeito é cuidar dos meus filhos, que 
ainda são pequenos. No caso de-
les, ainda dá tempo de prevenir", 
completa o pai, enquanto leva os 
espoletas Ana Carolina, 10 anos, e 

) Marcos, 8, ao posto de saúde para 
um consulta de rotina. 

cedo emoções e situações negati-
vas", conta a especialista. "Todos 
esses fatores contribuem para 
eles serem menos saudáveis na 
vida adulta", conclui. 

Em nome dos filhos 
Mesmo sem conhecer a pes-

quisa americana, Maicon Carva-
lho tenta minimizar os riscos pa-
ra a saúde de seus filhos. "En-
quanto eu puder, farei de tudo 
para eles não terem que trabalhar 
e poderem estudar. A comida não 
chega a faltar, mas tenho que lu-
tar muito pra isso", conta o reci-
clador. "Se quando eu era criança 


